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Caro Portinari:


Saúde e boas festas para vocês. Aparecida agora está quase completamente boa e provavelmente vão parar as aplicações de estreptomicina no dia 1º. Assim sendo, creio que 8 ou 10 dias depois ela sairá do hospital.

Acho que viajaremos pelo “Claude Bernard” que sai daqui à 17-2-51 e, se eu puder, iremos antes para Portugal, de onde seguiremos, pois o inverno aqui está bastante rigoroso, as ruas altas de neve, uma tensão nervosa um pouco mais acentuada e, com essa história toda, fiquei também fisicamente arrebentado. Os meninos seguiram no dia 19, pelo mesmo “Claude Bernard” e passarão aí pelo Rio no dia 2-1-51. O Otávio foi com eles.

Se você quer alguma coisa daqui escreva logo pois, no caso de eu ir para Portugal, terei de mandar a bagagem para o Havre e fazer a aduana com bastante antecedência.


Espero que as demarches aí para os seus trabalhos se resolvam a seu contento.


Os meninos têm aparecido sempre. Quanto aos outros, nem ao menos telefonaram para saber se minha mulher tinha morrido ou não. A não ser os amigos “indesejáveis” que fizeram tudo que estava a seu alcance.


Não lhe escrevi antes porque como você pode imaginar minhas correrias têm sido grandes. Agora, felizmente, tudo está bem.


Abraços para você, Maria, João e Dinho do amigo certo
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